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Introdução

	 As tartarugas-verdes (Chelonia mydas), após o nascimento nas praias de desova e um período de 
alguns anos na zona oceânica do mar, realizam, quando juvenis pequenas, uma mudança para a zona nerítica 
(Musick e Limpus 1997). A transição da zona oceânica para a zona nerítica e a distribuição geográfica de juvenis 
e adultos pelas áreas de alimentação costeiras ainda são insuficientemente conhecidas, assim como os fatores 
que as definem. O conhecimento destes aspectos da história natural das tartarugas-verdes, além de nos permitir 
um melhor entendimento da sua biologia populacional, tem implicações para a conservação da espécie, por 
possibilitar o estabelecimento de relações mais claras entre áreas geográficas, estágios ontogenéticos das 
tartarugas, fatores ambientais ou de outra ordem e ações de conservação. A tartaruga-verde atualmente está 
classificada como Ameaçada pela União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN).

	 A tartaruga-verde tem ampla distribuição na costa leste da América do Sul (Pritchard 1976; Marcovaldi e 
Marcovaldi 1999; González Carman et al. 2011). Este trabalho tem como objetivo analisar a variação, em larga 
escala, da distribuição do tamanho (medido pelo comprimento curvo da carapaça, CCC) das tartarugas-verdes 
ao longo de parte da costa leste da América do Sul, com dados obtidos em áreas costeiras, com vistas a uma 
melhor compreensão da biogeografia da espécie na região. 

Metodologia

	 A área de estudo vai da latitude 2,93°S (Ceará, norte do Brasil) à latitude 42,57°S (norte da Patagônia, 
Argentina); a extensão de litoral coberta é de aproximadamente 6500 km (Fig. 1). O período de estudo vai de 1 
de junho de 2005 a 31 de maio de 2010.

	 Foram analisados registros de tartarugas encalhadas, observadas boiando na água ou capturadas 
incidentalmente em pesca costeira. Foram excluídos das análises: (1) registros reprodutivos em praias de desova, 
incluindo as três principais áreas de desova da tartaruga-verde no Brasil: Trindade, Atol das Rocas e Fernando 
de Noronha; (2) registros não-reprodutivos (encalhes, capturas, etc.) obtidos nestas três áreas reprodutivas; (3) 
capturas incidentais em pesca por espinhéis ou redes de deriva (ocorrem geralmente fora da área costeira); (4) 
capturas intencionais (por pesquisadores) por meio de mergulho, redes de espera ou outras artes de pesca. 
Para tartarugas marcadas, as recapturas foram excluídas das análises. A metodologia desta pesquisa será 
apresentada em detalhe em artigo futuro.
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Figura 1.  Mapa da América do Sul e Oceano Atlântico. Os círculos pretos indicam os locais das amostras. Brasil: 
1 = oeste do Ceará, 2 = Rio Grande do Norte, 3 = Paraíba, 4 = Alagoas, 5 = Sergipe, 6 = norte da Bahia, 7 = norte 
do Espírito Santo, 8 = sul do Espírito Santo, 9 = norte do Rio de Janeiro, 10 = norte de São Paulo, 11 = sul de 
São Paulo, 12 = Paraná, 13 = Santa Catarina, 14 = sul do Rio Grande do Sul; Argentina: 15 = San Clemente, 16 = 
Bahía Blanca, 17 = norte da Patagônia. Os triângulos indicam áreas de desova de Chelonia mydas mencionadas 
no texto. O mapa de base for produzido pelo Maptool (www.seaturtle.org).

	

As análises estatísticas foram realizadas com o programa R 2.13.1 (R Development Core Team 2011). A relação 
entre CCC e latitude (Fig. 2) foi analisada por meio de regressões não-paramétricas por quantis (Koenker 2005), 
utilizando o pacote quantreg do programa R.

Resultados e Discussão

	 O CCC das tartarugas variou entre 8 e 140 cm (N = 12.247). A distribuição do CCC segundo a latitude 
está apresentada na Fig. 2. Pode ser observado nesta figura: (1) há uma variação sul–norte na distribuição do 
CCC: a amplitude do CCC aumenta do sul para o norte (a distribuição vai se “alargando” nesta direção); no 
extremo sul (ao sul da latitude 35°S, Argentina) existem essencialmente tartarugas entre 30 e 50 cm, e à medida 
que vamos para o norte há tartarugas cada vez menores e também cada vez maiores; (2) tartarugas com CCC > 
100 cm, de forma geral adultas, ocorrem essencialmente ao norte da latitude 15°S (Bahia); (3) juvenis pequenas 
(CCC < 20 cm aproximadamente) ocorrem ao norte da latitude 15°S; (4) juvenis com CCC entre 20 e 100 cm 
ocorrem ao longo de toda a área de estudo.
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Figura 2. Chelonia mydas, comprimento curvo da carapaça (CCC) por latitude, do sul para o norte, leste 
da América do Sul, 1 de junho de 2005 a 31 de maio de 2010 (N = 12.247). As curvas são regressões não-
paramétricas por quantis, conforme a coluna de números à direita: curvas pontilhadas = quantis 0,05 e 0,95; 
curvas tracejadas = quantis 0,25 e 0,75; curva contínua = quantil 0,50 (mediana). As linhas horizontais indicam 
os CCCs de 20 e 100 cm. 

	 A Fig. 2 sugere que existe uma continuidade no processo de distribuição geográfica das tartarugas-
verdes ao longo da costa leste da América do Sul, o que é compatível com análises genéticas da estrutura 
populacional de juvenis desta espécie na região, que apontam origens comuns para os indivíduos ali encontrados, 
principalmente Ascension Island e Suriname, com contribuições variadas de outras áreas, inclusive Trindade 
(Fig. 1; Naro-Maciel et al. 2007; Proietti et al. 2009; Naro-Maciel et al. dados não publicados). 

	 A continuidade mencionada acima sugere hipóteses quanto ao processo de recrutamento das tartarugas-
verdes para a zona nerítica e sua posterior distribuição pela região costeira da área de estudo. A hipótese 
preliminar mais imediata parece ser que o recrutamento ocorreria principalmente na região norte, possivelmente 
devido a uma combinação de condições de correntes marinhas, proximidade de áreas de desova, temperatura 
do mar e disponibilidade de alimento, com subseqüentes deslocamentos, ao menos por parte das tartarugas, 
para o sul e posteriormente para o norte, onde vivem as tartarugas subadultas e adultas – o norte do Brasil é 
área de alimentação de tartarugas-verdes adultas que desovam em Ascension, Suriname, Guiana Francesa 
e possivelmente Caribe (Pritchard 1976; Mortimer e Carr 1987; Lima et al. 2008). A análise da variação da 
distribuição do CCC não só em relação à latitude mas também em relação às estações do ano e a fatores 
ambientais possivelmente nos permitirá avaliar esta ou outras hipóteses a respeito do recrutamento e da 
distribuição geográfica.

	 Os resultados aqui apresentados devem ser vistos dentro da perspectiva de que foram obtidos com base 
em dados coletados oportunisticamente em atividades de rotina de programas de conservação, e não através de 
amostragens planejadas. 
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